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O cultivo de feijão no Brasil experimentou 
um intenso progresso técnico nos últimos 30 
anos, que redundou em significativo aumento 
de produtividade. Merece destaque o desen-
volvimento de cultivares mais produtivas e 
resistentes a doenças, com grãos de ótima qua-
lidade. Somam-se a isso inúmeras tecnologias 
de adubação, irrigação, conservação de solos, 
manejo integrado de pragas e doenças, as quais 
possibilitaram os cultivos no outono-inverno, 
na região Central do Brasil.

Muitos desafios ainda precisam ser supe-
rados, para que o padrão de produção de feijão 
no País seja direcionado para uma situação de 
diversidade de cultivares, inclusão de peque-
nos produtores, sustentabilidade ambiental e 
estabilidade de mercado.

Nesta edição, são abordados temas re-
lacionados com as inovações tecnológicas 
responsáveis pelo progresso técnico experi-
mentado pela cultura do feijão. São discutidos 
diversos aspectos ligados à sustentabilidade 
ambiental e econômica da cultura, com ênfase 
na produção integrada e no uso de insumos de 
baixo impacto ambiental. Com estas aborda-
gens, espera-se contribuir para o contínuo de-
senvolvimento de toda a cadeia produtiva de 
feijão no País.

Trazilbo José de Paula Júnior 
Fábio Aurélio Dias Martins 
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Novas tecnologias para uma 
produção de feijão de qualidade

 O Brasil é o maior produtor mundial de feijão-comum, 

com produção anual em torno de 4 milhões de toneladas. O 

País é também o maior consumidor dessa leguminosa, com 

consumo per capita de, aproximadamente, 15 kg/ano. 

A cultura do feijão é uma das mais importantes ativi-

dades do agronegócio brasileiro, pelo fato de esta espécie 

apresentar ampla adaptação edafoclimática e, consequen-

temente, ser produzida em quase todas as regiões do País. 

O feijão ainda se destaca por ser produzido, em especial, 

por pequenos agricultores, o que confere à cultura grande 

importância social.

Nos últimos anos, inúmeras tecnologias têm sido de-

senvolvidas e aplicadas no cultivo de feijão no Brasil, o que 

reflete em grande aumento de produtividade. 

A EPAMIG e diversas outras instituições de pesquisa do 

estado de Minas Gerais e do Brasil têm contribuído para o 

desenvolvimento de novas tecnologias, especialmente no que 

se refere a disponibilizar cultivares mais produtivas e resistentes 

às doenças. Além disso, diversas tecnologias, relacionadas 

com o uso mais racional de água e de insumos, produção 

integrada e controle biológico, estão hoje à disposição dos 

produtores de feijão. Esta edição propõe-se a apresentar estas 

inovações tecnológicas e a difundir estratégias voltadas para 

uma produção de qualidade, com o objetivo de atender aos 

produtores e à sociedade em geral.
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Marcelo Eduardo Lüders, natural de Rio Negro (PR), é presiden-
te do Instituto Brasileiro do Feijão e Pulses (Ibrafe) e consultor da 
Câmara Setorial da Cadeia Produtiva do Feijão do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Atua desde 1994 
como diretor da Corretora de Mercadorias (Correpar), dedicada à 
comercialização agrícola. É presidente da Câmara de Grãos, como 
especialista em feijão, e corretor da Bolsa Brasileira de Mercadorias 
(BBM), além de editor do boletim diário Só Feijão. É o idealizador 
e organizador do Fórum do Feijão, evento anual. Participa de di-
versos outros eventos sobre a cadeia produtiva, sendo consultor de 
comercialização de feijões e pulses. É membro do Global Pulses 
Confederation (GPC) e atua também como broker internacional, 
intermediando transações comerciais, especialmente de feijão, er-
vilha, lentilha e grão-de-bico. Toda essa experiência dá a Marcelo 
Lüders a convicção sobre os benefícios dos feijões e a importância 
desta cadeia produtiva para o Brasil.

Tecnologia e organização da cadeia produtiva
 podem fazer do Brasil um grande    

exportador de feijão e pulses

IA - Quais os grandes desafi os atuais 
da cadeia produtiva do feijão no 
Brasil?

Marcelo Lüders - Do ponto de vista do 
abastecimento e da comercialização são 
diversos os desafi os, mas é necessário 
buscar meios para que os extremos se-
jam evitados, no que diz respeito a pre-
ços. Ora sacrifi ca-se o consumidor com 
altos preços, ora sacrifi ca-se o produ-
tor com preços irrisórios. A abertura ao 
mercado mundial de pulses (legumino-
sas que formam um grupo de 12 cultu-
ras, no qual incluem-se feijões, ervilhas 
secas, grão-de-bico e lentilhas), que 
busca diversifi car o consumo de mais 
cultivares no Brasil, é um objetivo a 
ser alcançado. Por outro lado, nossa ca-
pacidade de produção aumenta a cada 
ano. O crescimento da área irrigada im-
põe um desafi o: Como aumentar o con-
sumo e dar viabilidade econômica com 
sustentabilidade?

IA - Que mudanças devem ocorrer no 
mercado de feijões no Brasil nos 
próximos anos e que estratégias 
devem ser adotadas pelos diversos 
setores envolvidos?

Marcelo Lüders - A era digital determina 
a utilização de novas ferramentas de mo-
nitoramento de áreas plantadas, fazendo 
evoluir a avaliação de safras. São bem- 
vindos os aplicativos de comercialização 
que permitem que pequenos empacotado-
res tenham acesso a regiões longínquas de 
produção, evitando os atravessadores, e 
também os softwares, que permitem lei-
loar a mercadoria. Precisamos nos fazer 
presentes na discussão com o varejo, que 
hoje ameaça toda a cadeia produtiva com 
margens vorazes e métodos de negociação 
que solapam as margens dos produtores.
Outro aspecto dessas mudanças, diz res-
peito ao consumidor: a “geração milênio” 
que está aí quer produto natural, comida 
de verdade, não industrializada, mas ori-
ginada com sustentabilidade. Não pode-

mos mais depender somente de defensi-
vos e adubos químicos. Precisamos dar 
uma guinada para o uso dos produtos bio-
lógicos com certifi cações internacionais. 

IA - Quais os riscos da grande concen-
tração da produção atual de feijão 
no Brasil, com cultivares do grupo 
carioca?

Marcelo Lüders - Não há no mundo dos 
feijões somente feijão-carioca e feijão- 
preto. E não há consumidores de feijão- 
carioca fora do Brasil. Existe um univer-
so de cores de feijões e pulses, com va-
riações nutricionais e mercados distintos 
ao redor do mundo. Somos privilegiados 
em disponibilizar essa diversidade de fei-
jões. O Guia Alimentar para a População 
Brasileira, publicado pelo Ministério da 
Saúde, deixa claro que precisamos incluir 
feijões em nossa alimentação, assim mes-
mo no plural. Dessa forma, como efeito 
colateral benéfi co, certamente aumenta-
remos o consumo dessa leguminosa. 
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IA - Quais iniciativas deveriam ser im-
plementadas para promover maior 
diversifi cação de cultivares no Brasil?

Marcelo Lüders - Precisamos primei-
ro ter a diversifi cação de variedades na 
produção, viabilizar economicamente o 
produtor e, paralelamente, trabalhar os 
formadores de opinião. Os chefs, os pro-
fi ssionais da saúde e os agentes do en-
sino são fundamentais nessa tarefa. Na 
verdade, já começaram a trabalhar nesse 
sentido, muito mais pela lógica dos ar-
gumentos a favor do que por ações coor-
denadas pelo setor.

IA - Quem seria responsável por plane-
jar e promover essas iniciativas?

Marcelo Lüders - Acredito que hoje 
seria o Conselho Brasileiro do Feijão e 
Pulses (CBFP), que reúne entidades pú-
blicas e privadas, inclusive o Instituto 
Brasileiro do Feijão e Pulses (Ibrafe), 
que há 10 anos percebeu que este seria o 
melhor caminho, e deu incentivo a todo 
o processo de diversifi cação da produ-
ção, consumo e organização do setor.

IA - No cenário atual, qual o papel do 
Brasil no mercado internacional 
de feijões?

Marcelo Lüders - Somos irrelevantes, 
mas seremos em breve protagonistas fun-
damentais neste setor, assim como de tan-
tos outros do agronegócio. O mundo es-
pera que nos responsabilizemos perante a 
humanidade como maior produtor, proces-
sador e exportador de feijões e pulses.

IA - O que fazer para aumentar o pro-
tagonismo do País?

Marcelo Lüders - Estamos no caminho, 
organizando a pesquisa, fazendo com que 
o setor privado invista em parcerias com 
a área pública. Precisamos de iniciativas 
que coíbam defi nitivamente a pirataria 
das sementes, a qual rouba o futuro des-
sa cadeia produtiva do feijão. Não há di-
ferença entre o político corrupto que se 
benefi cia da apropriação indevida do que 
não lhe pertence, e o produtor que usa se-

mente pirata. Para aumentar o uso de se-
mentes precisamos dar explícitas garan-
tias da qualidade do que é vendido. Das 
sementes que hoje estão no mercado, tal-
vez 30% a 50% realmente são sementes 
que justifi cam ser assim denominadas.

IA - O que signifi ca exatamente o termo 
“feijões gourmet”?

Marcelo Lüders - Acredito que precisa-
mos “gourmetizar” a percepção do con-
sumidor para que vejam os feijões como 
matéria-prima de centenas de alternativas 
de preparo e, por outro lado, “desgurmeti-
zar” o produto na prateleira. Ou seja, se os 
feijões coloridos estão caros, precisamos 
trazê-los para o lado do feijão-preto e do 
feijão-carioca na gôndola. Hoje vendem- 
se pouco esses feijões por serem caros, e 
são caros porque vendem pouco.

IA - Qual o potencial desses feijões para 
os mercados interno e externo?

Marcelo Lüders - Imenso potencial. 
Somos 200 milhões de apaixonados por 
feijões. Podemos aumentar 2 quilos per 
capita por ano e teremos 400 mil tonela-
das a mais de consumo. Podemos, com 
planejamento estratégico, passar a ex-
portar 500 mil toneladas e, assim, esta-
remos aumentando em 30% a demanda 
por feijões e pulses em dez anos.

IA - Quais as expectativas do mercado 
quanto à atuação da pesquisa agro-
pecuária na busca por soluções 
para a cadeia produtiva do feijão? 

Marcelo Lüders - Os pesquisadores fa-
zem sua parte com os recursos que têm. 
Precisam ter orientação estratégica, re-
cursos e reconhecimento pelo que fa-
zem. Também precisam de uma rede de 
cooperação que permita evolução e tra-
balho em conjunto com as instituições 
nacionais, envolvendo também as inter-
nacionais.

IA - Os avanços tecnológicos que vêm 
sendo obtidos têm sido adequados 
aos desafi os que se apresentam?

Marcelo Lüders - Até o momento os 
avanços tecnológicos representam o que 
mais se evoluiu dentro do setor. Hoje te-
mos uma diversidade crescente de cul-
tivares e perspectivas de que continuem 
aumentando exponencialmente.

IA - Como a cadeia produtiva do feijão 
deveria avançar em direção à susten-
tabilidade econômica e ambiental?

Marcelo Lüders - Precisamos estar 
mobilizados em um fórum permanente 
de discussão e rapidamente, a exemplo 
da soja, gerar recursos dentro da cadeia 
produtiva para enfrentar os custos e re-
alizar os planos que já existem. A ca-
deia produtiva da soja é o modelo que 
podemos seguir. Um retorno mínimo 
por saca comercializada garantirá re-
cursos para investir em marketing in-
terno, externo, pesquisas e evolução do 
setor. Do ponto de vista ambiental, de-
vemos utilizar a expertise de empresas 
que avançam rapidamente neste senti-
do em outros países e com outras cul-
turas. Aproveitar ao máximo o fato de 
que as leguminosas são uma “corrente 
do bem”, pois utilizam poucos recur-
sos naturais, como a água, apresentam 
menor taxa de utilização por quilo de 
proteína produzida e ainda fi xam o ni-
trogênio na terra, favorecendo o plantio 
de outras espécies na rotação de cultu-
ras. Do ponto de vista da saúde, estão 
comprovados seus efeitos benéfi cos, 
valor glicêmico ínfi mo, proteção con-
tra o câncer, riqueza em fi bras e antio-
xidantes e, se não bastasse, constituem 
ainda alimentos afrodisíacos. Poucos 
atentam para o fato de que os pulses 
foram criados para os seres humanos. 
Outros animais não se alimentam de 
feijões. Diante de tudo isso, qual ali-
mento reúne tantas perspectivas e argu-
mentos a seu favor? Somente os feijões 
e os pulses. Por isso, convoco os pro-
dutores, os comerciantes e os consumi-
dores a erguerem esta bandeira do sím-
bolo gastronômico do nosso povo com 
muito orgulho. “Viva o Feijão!”
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